
A obra "Utopia", do escritor Thomas More, retrata a história de uma 
sociedade perfeita, a qual é marcada pela ausência de conflitos 
sociais. No entanto, a nação brasileira rompe com o enredo 
supracitado, uma vez que a insegurança alimentar, está presente na 
vida de milhares de pessoas. Desta forma, é necessário combater a 
fome no Brasil uma vez que está é um grande problema, por conta 
das desigualdades que causa e dos danos ao desenvolvimento de 
jovens. 
 
 Sob esta perspectiva, a diferença socioeconômica é um fatore que 
agrava a problemática. Nessa óptica, no livro "Geografia de Fome", de 
Josué Castro, é apontado que a fome é causada pelas desigualdades 
e outros fatores, ficam em segundo plano. Nesse viés, o Índice de 
Gini, apontou o Brasil como uma das nações mais desiguais do 
mundo pela disparidade econômica entre classes, fator esse que 
contribui para o aumento da fome em famílias mais pobres. Dessa 
forma, aqueles com menos condições, enfrentam mais problemas 
para compor sua cesta básica, seja pelos elevados valores ou pela 
falta de produtos disponíveis. Nesse sentido, enquanto o Estado se 
manter apático com os mais pobres, a insegurança alimentar no 
Brasil tende a perpetuar.  
 
Paralelamente, o mau desenvolvimento é outro impasse que a 
insegurança alimentar causa. Nesse contexto, a cronista Maria 
Coasante em sua obra "Eu sei, mas não devia", elucida acerca das 
pessoas banalizam problemas na sociedade. Desse modo, com o 
expressivo número de crianças passando fome, mais se vê jovens na 
rua pedindo esmola e em busca de emprego, mas a sociedade parece 
ignorar os problemas que a má alimentação causa como, o mau 
desenvolvimento cognitivo pelo fato destes estarem fora da escola, 
rompendo a constituição que assegura direitos básicos aos 
cidadãos, mas estes, estão abaixo do olho do Estado e são 
esquecidos. Nesse modo, os mais carentes continuam a ser 
desfavorecidos perante os ricos.  
 
Em suma, a insegurança alimentar é um problema que precisa ser 
combatido com o fim das desigualdades e assegurando o 
desenvolvimento. Portanto, compete ao Poder Executivo, a respeito 
do Ministério da mulher, da família e dos Direitos Humanos, mapear 
regiões da fome e regular valores de produtos nessas áreas, por meio 
da parceria com ONGs e mercados, assim, se garante alimento a 
estas famílias, além de o Ministério da Educação, oferecer cestas 
básicas às famílias carentes, com a ajuda de instituições de caridade, 



para assegurar que os jovens continuem na escola. Feito isso, a 
nação se aproxima da de Thomas More. 
 


